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Praça Viva do Dia das Mulheres
será realizada no próximo sábado

Além do vice-campeonato e o acesso à Série A neste ano, Angélica recebeu o prêmio de melhor treinador(a) da Série B Taça Paraíso
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ANGÉLICA GEREMIAS:
Paixão que vem de família

Dia Internacional da Mulher
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Rede Oficina das Tintas entrega
moto zero  quilômetro a pintor

contemplado em Paraíso
PROMOÇÃO “PINTOU CORAL, PINTOU MOTO”
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Mercado em Paraíso
é alvo de assalto
à mão armada

Francine
Rossi vence a
primeira no

Campeonato
Brasileiro
de Rally

Cidinha Cerize
propõe PL para
proteção dos

direitos da
pessoa com
fibromialgia

Paraíso representada no
Primeiro Compol Mulheres
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CURTAS
BICICLETAS MOTORIZADAS

Semana passada o vereador Lisandro Monteiro
comentou na sessão da Câmara sobre o barulho
ensurdecedor provocado por bicicletas motoriza-
das em Paraíso. Requisitou providências da Guar-
da Municipal e Polícia Militar e mencionou que
moradores nas imediações das Lagoas do San
Genaro reclamaram que nos finais de tarde, e
mais intensamente nos finais de semana, o baru-
lho se inicia à tarde e se prolonga até o amanhe-
cer do dia.

“FEZ CORO”
Lisandro citou que esteve na casa de um meni-

no autista, e quando as bicicletas motorizadas pas-
sam, ele dá gritos de fazer dó. Como se sabe,
autistas têm hipersensibilidade auditiva, sendo co-
mum reações como taparem ouvidos e se escon-
derem por conta de sons agressivos. Na sessão
desta segunda-feira (4), na Câmara, a vereadora
Cidinha Cerize disse que fazia coro às denúncias
de Lisandro.

ATENÇÃO ESPECIAL
Pessoas têm nos procurado para afirmar que o

barulho de bicicletas motorizadas é infernal, afir-
mou a vereadora. Não respeitam, faltam atropelar
as pessoas. Cidinha pediu atenção especial de au-
toridades para o que tem ocorrido em frente à Es-
cola Comendadora Ana Cândida de Figueiredo. O
barulho incomoda e colocam em risco às pessoas,
e pediu providências por parte de autoridades, para
melhor controle da situação.

BAÚ ABANDONADO
Vereador Toninho Picirilo disse que esteve no

Morro do Baú e fez fotos daquele espaço. Confes-
sou ter ficado triste com o estado em que se en-
contra daquele lugar turístico, com anos de histó-
ria, e está abandonado. Triste por não ter sequer
informação sobre o que está acontecendo com o
Baú que seria um local para visita àqueles que es-
tiverem fazendo turismo religioso em nossa região,
disse Picirilo.

TOMOU CONTA
“A imagem do Cristo, simplesmente suja, mal cui-

dado, mato subindo até entrar nas grades e a ca-
pela com placa de interditada, outras imagens com
braquiária subindo às suas cabeças, coreto e cru-
zeiro e outros pontos com mato tomando conta. Tive
a felicidade em 2021, juntamente com o Dr. Luiz
Ferreira e juntamente com voluntários, quando eu
estava iniciando projeto “Mãos à Obra”. Fizemos o
calçamento com pedras da subida de acesso ao
Morro do Baú. É o que está valendo até hoje”, afir-
mou Picirilo, ao solicitar informações se já foi re-
solvida demanda judicial envolvendo aquele local.
O vereador defende a proposta da realização de
eventos religiosos no Baú, como atrativo turístico
em Paraíso.

CANALIZAÇÃO
Vereador Sérgio Aparecido Gomes fez indica-

ção ao chefe do Executivo para que seja canaliza-
do o córrego que passa nas imediações do bairro
João XXIII. Serginho admite que é a única forma
de melhorar e ajudar moradores para ser elimina-
do o mau cheiro que exala naquela região. Obser-
va que tal medida irá beneficiar também bairros
vizinhos, como São Francisco, Muschioni, Bel-
vedere, São Pedro, Mocoquinha, Cidade Nova,
Riviera. Em relação ao meio ambiente, principal-
mente na parte alta dos referidos bairros, a com-
preensão da natureza é importante devemos en-
volver toda nossa sociedade na questão da pre-
servação, disse Serginho.

BUSCAR SOLUÇÃO
O vereador acrescenta que é necessário se bus-

car solução ao problema do mau cheiro, porque vá-
rias denúncias, pedidos socorro, e abaixo-assina-
dos foram feitos, e até hoje, nada.  O mau cheiro
produzido pelo córrego atinge moradores no João
XXIII e população vizinha, por onde passa o
córrego, poluindo o ar e produzindo doenças. A
consequência da poluição e inalação do mau chei-
ro, prejudiciais à saúde, são dores de cabeça, fal-
ta de ar, náuseas, dores nos olhos, e outras doen-
ças, físico e mentais, aponta Serginho.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 6 de março de 1933 (portanto há 91 anos),

Fernanda Martinelli Lizarelli obtém o título eleitoral
de número 2191 da 114.ª Zona Eleitoral de Minas
Gerais, assinado pelo juiz de direito local,
Amphilóquio Campos do Amaral. Trata-se de uma
das primeiras eleitoras de São Sebastião do Pa-
raíso, tendo em vista que em 1932 Getúlio Vargas
instituiu o novo Código Eleitoral, determinando que
todo cidadão maior de 21 anos, sem distinção de
sexo, tinha direito a voto. Curioso que a senhora
Fernanda que certamente sabia e valorizava os di-
reitos da mulher, tirou seu título antes mesmo de
seu esposo, que o fez logo em sequência. (do livro
Efemérides Paraisenses)
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OPINIÃO

Municípios, democracia
e bem-estar da população

MARCUS PESTANA

Faltam apenas sete meses para as eleições munici-
pais. Pelo impacto na qualidade de vida da população,
pelo tipo de organização federativa no Brasil e pela mai-
or proximidade com o dia a dia da comunidade, o poder
local é um espaço essencial na execução das políticas
públicas e um elo central no funcionamento de nossa
democracia.

Escolher bem prefeitos e vereadores é garantir um
alicerce sólido para a entrega de qualidade e eficiência
à população, nos diversos campos de intervenção do
setor público. Em um país continental como o Brasil, a
descentralização das políticas públicas é essencial para
seu êxito.

Foi esse o caminho consagrado pela Constituição
Federal de 1988 e pioneiramente adotado com sucesso
pelo SUS, que tem no município seu centro de gravida-
de. Posteriormente, a assistência social e a segurança
pública perseguiram a mesma estratégia de descen-
tralização das ações e integração federativa.

Com a experiência de quem já foi vereador, secretá-
rio municipal e estadual, alto dirigente em dois ministéri-
os e deputado estadual e federal, compartilho minha
esperança e expectativa de que as eleições municipais
sejam um momento privilegiado para democraticamente
discutirmos a vida em comunidade no espaço urbano e
os principais desafios das políticas públicas, que têm no
poder local seu lócus de formulação e execução nas áre-
as de educação, saúde, assistência social, mobilidade
urbana, transporte coletivo, saneamento, habitação po-
pular, limpeza urbana, infraestrutura e planejamento ur-
bano.

Mesmo em segmentos que recaem mais sobre as ór-
bitas estadual e federal (segurança pública, comunica-
ções, energia), prefeitos e vereadores, como líderes

políticos das comunidades locais, têm um papel impor-
tante na mobilização e coordenação das ações.

Dois temores tenho em relação a vetores que podem
desfocar a discussão sobre o futuro das cidades, jogan-
do fora uma excelente oportunidade de debater os nos-
sos problemas sociais.

Primeiro, a nacionalização da campanha num país
radicalmente polarizado. Alerto sem medo de errar: o elei-
tor é sábio e não vota em "padrinhos". A transferência de
votos é mínima. Quem tentar pendurar sua campanha
em grandes líderes nacionais não colherá êxito. As elei-
ções e o exercício do poder no município têm baixa car-
ga ideológica. Elegeremos prefeitos que devem ser líde-
res catalisadores das energias dispersas na sociedade
e gestores do cotidiano, gerentes para melhorar, no dia
a dia, a qualidade de vida da população, desde a inova-
ção nas políticas públicas até a eficaz atuação nisso que
hoje se apelida de "zeladoria". Direita, esquerda e cen-
tro são conceitos ideológicos que fazem sentido quando
se discutem o modelo de Estado, organização da econo-
mia, política externa etc. A proximidade com os usuários
dos serviços públicos dá uma concretude muito maior às
ações do poder público municipal, e isso conduz a dis-
cussão para um terreno mais concreto e objetivo.

Outro temor é a eleição ser contaminada pelas
moderníssimas ferramentas tecnológicas, como a inteli-
gência artificial, e nos perdermos numa baixaria sem-fim
de fake news, longe dos reais interesses da sociedade.

Oxalá as eleições cumpram sua verdadeira função de
poderosa alavanca que produz o aprimoramento das
ações das prefeituras e a construção de cidades melho-
res para os que nelas habitam.

(*) MARCUS PESTANA É  DIRETOR EXECUTIVO DA INSTITUIÇÃO FISCAL
INDEPENDENTE (IFI) E EX-DEPUTADO FEDERAL

(O TEMPO, 02/03/2024)

ATÉ QUANDO
Esperar por

O necessário para mudar
de etapa? Por que e para que
esperar? Deveremos ficar es-
perando ou ir atrás? Como
aprender a esperar? Sei. Não
é nossa culpa, ou será? Não é
desculpa, ou será? Mas, a má
distribuição com tanta rique-
za por todo lado, não é nossa
culpa, ou será?

Até quando esperar e não
ser preciso pedir trocados
para levar o que comer para
casa. Ser igual, com as mes-
mas condições e oportunida-
des, até quando? Esperar a aju-
da de "Deus". É. Não temos
culpa por nada. Não temos
culpa pela corrupção, ela che-
gou de vez pra valer. Instituci-
onalizou-se. Ou temos culpa?
Até quando esperar?

Se nada mudou e nem vai
mudar, nada importa a nin-
guém ou ninguém se importa
com nada. E para que dizer al-
guma coisa se é complicado
dizer? Se já se perdeu "Mané"
e tudo vai ficando para traz?
Pois, é assim que funciona.

Um acontecimento ruim
hoje, outro amanhã e outro e
os primeiros são rapidamente

esquecidos. Mas não é nossa
a culpa, nem a desculpa. E
mesmo que saibamos que
muita riqueza que anda por
aí, esteja em mãos de pou-
cos e despreparadas pelo
desgoverno e pela injustiça,
pode ser culpa nossa ou não?
Gritar por uma providência,
mesmo que hoje, seja um dia
qualquer, um dia seguido de
outro como todos os outros,
será?

Ainda assim, fico com os
versos da composição "Um
dia comum" de César Olivei-
ra e Rogério Melo, interpre-
tes de músicas tradicionais
gaúchas: "Foi-se o tempo em
que ter o que dizer serviu pra
alguma coisa e encontrei sen-
tido em manter passos que
nada de novo oferecem ou
esperanças de que tudo isso
irá ter fim". Hoje não é um
dia especial pra ninguém, só
outro dia comum!

Fernando de Miranda Jorge
Acadêmico

Correspondente da APC
Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

• Dos Leitores •

Chega a noite do inverno
A névoa fria vai chegando
Repentinamente tudo se escurece
É o início do final de tudo
As rosas caem no chão frio
As nuvens engolem a lua
Não se avistam mais as estrelas
Pássaros se evadem dos jardins
O impiedoso inverno chega voraz
Tudo se reveste da tristeza da cinza
A brisa mansa leva o belo do azul
A relva verdinha já não existe
Borboletas multicores se evadem
A música na atmosfera se cala
Como fumaça ilusões desaparecem
Assim chega o inverno da vida!...

MARENE LIZARELI PAES Formada pela faculdade de Filosofia
de Passos, em Português e Inglês e suas Literaturas.

Inverno da vida

Importância das eleições para políticas públicas

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE LICI-
TAÇÃO Proc. nº 17/24, P.E. nº 02/24, R. P. nº 02/24, abertura dia 19/03/
24, 08h15m, para “Registro de preços para eventual aquisição de gêneros
alimentícios em geral para manutenção da merenda escolar, fraldas geriátri-
cas, lenços umedecidos e condicionador de cabelo para manutenção da se-
cretaria educação, e demais departamentos desta Prefeitura Municipal”. O
edital está à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de
Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h
e nos sites www.itamogi.mg.gov.br e www.ammlicita.org.br. Maiores infor-
mações telefone (35) 3534-3800 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
Itamogi/MG, 05/03/24 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito Mu-
nicipal no uso de suas atribuições legais firma contratos de saldo remanes-
cente, cujo objeto é “Registro de preços para eventual aquisição de unifor-
mes, materiais de cama, mesa e banho, jaleco e derivados” ref.: ARP nº 02/
23, para fins de direito com a empresa FABIO VIEIRA EIRELI, CNPJ
11.699.260/0001-13, pelo valor global de R$ 158.260,00; ARP nº 03/23,
para fins de direito com a empresa GILBERTO JULIO MARANGON, CNPJ
08.750.916/0001-70, pelo valor global de R$ 98.275,00; ARP nº 04/23,
para fins de direito com a empresa LEANDRO JOSE PROGETTI, CNPJ
10.676.197/0001-37, pelo valor global de R$ 128.072,00; ARP nº 05/23,
para fins de direito com a empresa T.D. COMERCIO E DISTRIBUIDORA
LTDA, CNPJ 36.188.164/0001-31, pelo valor global de R$ 217.596,30.
Itamogi/MG - 31/01/2024 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Presencial n.º 002/2023, Tipo Menor Preço por item,
Objeto: “Registro de preços para futuras aquisições de panificação
para atender os departamentos da Prefeitura Municipal de São Tomás
de Aquino”. A abertura será dia 20 de março de 2024, às 08:30 horas.
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação
n.º 036/2024, modalidade: Dispensa de compra direta nº 015/2024 conforme
inciso II do Art. 75 da Lei 14.133/21 por item. Objeto: Aquisição de
Placas em Alumínio fundido ao Município de São Tomás de Aquino.
Conforme termo referência; estimado no total de R$ 1.190,00. Solicita
propostas/documentos até 11/03/2023 por e-mail licitacao@staquino.mg.
gov.br ou na sala de licitações da Prefeitura Municipal.
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Eletrônico n.º 003/2024, Tipo Menor Preço por lote,
Objeto: “Registro de preços para futuras Aquisições de Medicamentos
de Ordens Judiciais para a Secretaria de Saúde da Prefeitura
Municipal de São Tomás de Aquino”. A abertura, será dia 18 de março de
2024 às 08:30 horas na Plataforma de Licitações AMM Licita
(www.ammlicita.org.br).
- O edital/aviso completo e as demais informações relativas às licitações
encontram-se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.gov.br
e na Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações, na Rua
Alves de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (35) 3535 – 1500/
1228/1229, diariamente das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas,
onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino –
MG, 05 de março de 2024. Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.

• Dos Leitores •

Escutando um bom som
em meu escritório, um cantor
amigo meu (risos) chamado
Roberto Carlos disse: "o amor
é uma fonte inesgotável"...

Eu como fã e admirador de
Roberto, não só concordo
como também replico dessas
palavras através de minha boca.

Pelo que pouco sei, vi e
aprendi, amar não é para qual-
quer um, mas ter amor é para
todos, o amor se esconde em
vergonha, se perde em ego,
mas ele existe, pois bem ele é
sim uma fonte inesgotável, as-
sim como a fonte das águas
mais puras, pelo caminho essa
mesma água acaba sendo des-
viada para o esgoto, assim tam-
bém é o amor, se colocado em
caminhos estranhos desvia-se
para o ladrão que rouba os
amores mais puros, por ter tido

Fonte inesgotável
falta dele em sua vida.  A mal-
dade como sempre, mancha os
mais belos dos amores, destrói
as mais belas histórias que en-
volvia o amor, mas digo com
muita certeza, mesmo tendo os
contras pela minha opinião,
mesmo destruído ou mancha-
do, ele se "acaba'', mas nunca
deixa de existir dentro daque-
les que o tiveram, sentiram ou
doaram do amor.

Pois bem, novamente meu
amigo Roberto tem razão em
falar que "o amor é uma fonte
inesgotável".

Eu como admirador do
amor, não consigo explicar cer-
tamente o que ele é, pois "nem
mesmo o céu, nem as estrelas,
nem mesmo o mar e o infinito,
nada é maior que o amor nem
mais bonito"!

LUCAS BORGES
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Por Ralph Diniz

Um supermercado situa-
do no bairro Independência,
em São Sebastião do Paraí-
so, foi alvo de um assalto à
mão armada na noite de do-
mingo, 3.

Um homem entrou no es-
tabelecimento comercial,
ameaçou alguns funcionários
e roubou certa quantia em
dinheiro. A polícia investiga o
caso. O suspeito permanece
foragido.

Por volta das 19h45, um
individuo encapuzado invadiu
o mercado armado de revól-
ver. Ele anunciou o assalto e
obrigou três operadoras de
caixa a lhe entregarem o di-
nheiro que estavam em suas
gavetas.

Mercado em Paraíso é alvo
de assalto à mão armada

Câmera de segurança do estabelecimento registrou o momento
em que ladrão ameaçou funcionários e roubou dinheiro dos caixas

Clientes e outros funcioná-
rios testemunharam toda a
ação, que durou pouco mais

de um minuto. Em seguida, o
criminoso fugiu.

O sistema de câmeras de

segurança do mercado regis-
trou o crime. Nas imagens, é
possível ver que o ladrão ame-
aça uma operadora de caixa
e outras pessoas com o revól-
ver, os obrigando a irem para
os fundos do estabelecimento
comercial. Apesar do susto,
ninguém ficou ferido.

Após a fuga, o 43º Bata-
lhão de Polícia Militar foi aci-
onado. Os policiais ouviram os
funcionários e tiveram aces-
so às imagens do sistema de
segurança. Com as devidas
informações, deram início ao
rastreamento do suspeito, con-
tudo, até o fechamento desta
reportagem, ele permanecia
foragido. As investigações
seguem a cargo da 4ª Dele-
gacia de Polícia Civil de São
Sebastião do Paraíso.

Divulgação

Criminoso ameaça funcionária com revólver
enquanto rouba dinheiro do caixa

ASSOCIACAO RENASCER PARA A VIDA
CNPJ no 03.638.128/0001-73

Utilidade Publica Municipal – Lei no 2746 de 15/06/2000
Utilidade Publica Estadual – Lei no 18.290 de 22/07/2009

Utilidade Publica Federal – Processo MJ no
08071.008595/2013-42 Portaria no114 de

14/01/2014-DOU 15/01/2014
SÍTIO TUPÃ, S/Nº – ZONA RURAL

SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO/MG – CEP 37.950-000

EDITAL DE CONVOCACAO PARA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

O Sr. Norberto da Silva Nunes, português, casado,
administrador de fazenda, nascido em 21/02/1962, portador
da C.I.R.G. nº Y-2441189-V e o CPF/MF nº 015.001.386-81,
residente e domiciliado nesta cidade e comarca de São
Sebastião do Paraíso, Estado de Minas Gerais, no Sítio
Radaelli, s/nº, Zona Rural, CEP 37.950-000, filho de Fernando
Santos Nunes e Maria Adelaide T. da Silva Nunes, telefone
(35) 99954-1823, e-mail renascerparaavida@yahoo.com.br,
neste ato como Presidente da ASSOCIAÇÃO RENASCER
PARA A VIDA, com sede no Sítio Radaelli, s/nº – Zona Rural,
na cidade de São Sebastião Do Paraiso/MG, CEP 37.950-
000, inscrita no CNPJ nº 03.638.128/0001-73, CONVOCA os
membros da diretoria e conselho fiscal, bem como membros
associados e a comunidade para reunião em assembleia geral
extraordinária, a realizar-se na sede da entidade no dia 20 de
março de 2024 às 17:00 horas, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

• Alteração de artigos específicos do estatuto.

São Sebastião do Paraíso/MG – 05 de maio de 2024.

Norberto da Silva Nunes
Presidente

Você sabe o que as obras de
contenção de cheias do córrego
Riacho e do Ferrugem e a cons-
trução dos Hospitais Regionais,
no interior do estado, têm co-
mum? Todos esses empreendi-
mentos do Governo de Minas
têm sido gerenciados por mulhe-
res.

Apesar de o setor de infra-
estrutura ainda ser um ambiente
predominantemente masculino,
essa não é a realidade da Secre-
taria de Estado de Infraestrutura,
Mobilidade e Parcerias de Minas
Gerais (Seinfra-MG).

Na pasta, elas ocupam 56%
dos cargos de liderança. Além
disso, as mulheres também são a
maioria entre os colaboradores e,
atualmente, 54% da força de tra-
balho é delas.

“Para nós, é um privilégio ter
a maior parte do corpo funcional
composto por mulheres e isso
também se destaca nos cargos de
liderança. Em um ambiente como
a Infraestrutura que, historica-
mente, é majoritariamente mascu-
lino, as mulheres vêm com com-
petência, entusiasmo e dedica-
ção, ocupando mais espaço e isso
é motivo de orgulho e satisfação
para todos nós”, explicou o se-
cretário da Seinfra, Pedro Bruno.

Elas são responsáveis por
obras, contratos, projetos e, em
muitos casos, pela família e pela
casa. Por isso, a jornada de tra-
balho delas dificilmente começa
e termina no horário comercial.

Arrumar os filhos para esco-
la, fazer o café da manhã e orga-
nizar a casa são algumas das ati-
vidades que ocupam a manhã
dessas mulheres, bem antes de
bater o ponto para comandar uma
das áreas essenciais para o de-

senvolvimento econômico e so-
cial do estado.

É o caso da subsecretária de
Edificações de Minas Gerais,
Débora Dias, que começa o dia
com os cuidados com os filhos
Sarah e Miguel, e poucas horas
depois já está na linha de frente
de projetos como a construção
de barragens de contenção de
enchentes, que impacta direta-
mente a vida de 46 mil pessoas,
ou mesmo a edificação de hospi-
tais para garantir uma infraestru-
tura de saúde de qualidade para
a população de várias regiões do
estado.

“Hoje, a mulher, além de to-
dos os desafios do cargo de li-
derança, como gerenciar 150 pes-
soas, que é o meu caso, ainda
tem de lidar com a vida tripla que
envolve família, gestão da casa e
projetos pessoais. Todo esse
combo é um mega desafio para
gente tentar equacionar e cum-
prir todas as funções”, ressalta
Débora.

Mas, para ela, superar esses
desafios das múltiplas funções
vale a pena quando os resulta-
dos do trabalho chegam. “Na
subsecretaria de Edifica-ções
nós vemos o nosso esforço sen-

do materializado, como na entre-
ga de uma escola, de um hospital
e outras intervenções de grande
porte que fazem a diferença na
vida das pessoas”, completou.

O contingente de mulheres
ocupando cargos de liderança na
Secretaria de Infraestrutura, Mo-
bilidade e Parcerias ainda contra-
ria positivamente outra estatísti-
ca: a da representatividade femi-
nina na gestão pública.

De acordo com uma pesqui-
sa desenvolvida pelo Banco
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), em 2023, as mulhe-
res ainda são minoria em cargos
públicos de liderança. O estudo
foi realizado em 15 países e reve-
la que apenas 41% destas fun-
ções são ocupadas por mulheres.
No Brasil, esse número é muito
menor, com uma média de 19,8%
de representativi-dade.

O sonho de infância de
Rayssa Rêgo Netto, que atual-
mente lidera a superintendência
de Estruturação de Projetos, na
Seinfra, já era o de trabalhar ad-
ministração pública. Mas ela mal
sabia que faria parte da equipe
responsável por uma das maio-
res políticas de parcerias públi-
co-privadas do país.

Mulheres são maioria na liderança na
Infraestrutura do Governo de Minas

Contrariando as estatísticas de mercado, na gestão estadual, 56%
dos cargos de liderança ligados ao setor são ocupados por mulheres

Subsecretária de Edificações de
Minas Gerais, Débora Dias, e equipe

 Seinfra / Divulgação

Cidinha Cerize
propõe PL para
proteção dos

direitos da pessoa
com fibromialgia

A vereadora Cidinha Cerize
apresentou à Câmara Munici-
pal de São Sebastião do Paraí-
so na sessão de segunda-feira
(4), projeto de lei que visa ins-
tituir Política Municipal de Pro-
teção aos Direitos da Pessoa
com Fibromialgia.

Esta condição médica com-
plexa e debilitante, conforme
explica, é caracterizada por dor
generalizada, fadiga e uma va-
riedade de sintomas que impac-
tam significativamente a quali-
dade de vida dos indivíduos
afetados.

"A fibromialgia, apesar de
sua prevalência, muitas vezes
é subestimada e mal compre-
endida. A iniciativa busca tra-
zer à tona a importância de re-
conhecer a fibromialgia como
uma condição de saúde séria,
merecendo atenção especial
por parte do poder público".

A justificativa da vereadora
para o projeto é embasada em
diversos aspectos. "Em primei-
ro lugar, a necessidade de re-
conhecimento da fibromialgia
como uma questão de saúde
pública é crucial. A falta de
compreensão muitas vezes leva
a subdiagnósticos e, conse-
quentemente, a falta de apoio

Vereadora Cidinha Cerize

Divulgação

adequado para aqueles que
vivenciam essa condição".

A criação de uma política
municipal específica também
visa estabelecer diretrizes cla-
ras para o tratamento e supor-
te a pessoas com fibromialgia.
Isso inclui a implementação de
programas educacionais para
profissionais de saúde, a fim de
aprimorar o diagnóstico preco-
ce e o manejo eficaz da doen-
ça, ressalta.

Além disso, ao instituir me-
didas que visam a garantia de
direitos específicos para indi-
víduos com fibromialgia, refor-
ço a importância de uma abor-
dagem inclusiva e sensível às
necessidades daqueles que en-
frentam desafios diários rela-
cionados à condição, pontua
Cidinha Cerize.

O vereador Vinício Scarano
que também luta por essa cau-
sa, pediu para assinar o proje-
to, dando assim mais força nes-
sa causa.

Também é de autoria de
Cidinha Cerize a Lei Municipal
4680, que cria o Dia Municipal
da Conscientização Sobre a
Fibromialgia, a ser comemora-
do em 12 de maio. "Essa lei
veio para somar", explica.

Minas Gerais foi o estado
vencedor do prêmio P3C de me-
lhor estruturação de projetos
pelo Programa de Rodovias Mi-
neiras, capitaneado pela subse-
cretaria de Concessões e Parce-
rias, da qual Rayssa faz parte.

“Eu me sinto muito acolhida
aqui na Seinfra, porque tenho
muitas mulheres ao meu redor,
seja na minha chefia e na equipe.
Nós nos apoiamos muito, no
sentido de nos fortalecermos
para superarmos os desafios que
possam vir pela frente, especial-
mente pela questão de gênero”,
afirma Rayssa.

ELAS NA HISTÓRIA DA
INFRAESTRUTURA

Em Minas, a história das mu-
lheres na infraestrutura é antiga.
Edith Costa Baeta Neves foi a
segunda engenheira graduada
no estado, em 1926, e primeira a
trabalhar no Departamento de
Fomento Industrial do Estado de
Minas Gerais, que ficava na Se-
cretaria de Viação e Obras públi-
cas, atual Seinfra.

De acordo com o neto de
Edith, João Baeta, que também é
engenheiro e trabalha no Depar-
tamento de Estradas e Rodagem
de Minas Gerais (DER-MG), a
avó era muito respeitada pelos
colegas. “Minha avó foi aluna de
destaque e, por ocasião da sua
formatura, recebeu da cientista
Bertha Lutz, conhecida como lí-
der na luta pelos direitos políti-
cos das mulheres, uma carta res-
saltando as suas qualidades e a
sua capacidade. Ela era muito
bem quista pelos colegas de tra-
balho tanto pela inteligência
como pelo comprometimento”,
conta.       (Sup. Central de Imprensa)
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Nádia Bícego, estrategis-
ta e especialista em comuni-
cação institucional e marke-
ting político, natural de São
Sebastião do Paraíso foi a
representante da região Sul/
Sudoeste de Minas Gerais no
1º Compol Mulheres (Comu-
nicação Política por Mulhe-
res), evento pioneiro realiza-
do na Secretaria da Mulher
da Câmara dos Deputados,
em Brasília. O Compol Mu-
lheres reuniu especialistas de
todo o Brasil para discutir
estratégias de comunicação
política e promover a partici-
pação feminina nos espaços
de decisão.

O evento contou com a
presença de mais de 30
palestrantes de todo o país,
que abordaram temas rele-
vantes para estimular as can-
didaturas femininas sob os
aspectos profissional, de co-
municação, eleitoral e de re-
lações institucionais e gover-
namentais. Entre as partici-
pantes estavam renomadas
especialistas em comunicação
política.

Durante sua participação
no Painel II - Coordenação
de campanha - Dos bastido-
res ao sucesso nas urnas,
Nádia compartilhou sua ex-
periência e conhecimento so-
bre os desafios e estratégias
da comunicação política, des-
tacando a importância de um
planejamento eficaz para ga-
rantir o sucesso nas campa-
nhas eleitorais.

“Levar o planejamento
para uma campanha a torna
menos caótica, o ambiente é
mais controlado e você co-
meça a atuar melhor na co-
municação, e as pessoas do
seu lado começam a enten-
der onde a equipe tem que
chegar.” ressaltou Nádia.

O painel foi composto por

profissionais como Larissa
Alfino, consultora de projetos
de gênero e política, cofunda-
dora do Instituto Vamos Jun-
tas e assessora no Ministério
do Empreendedor-ismo, e
também Aline Bezerra, jorna-
lista, especialista em gestão da
comunicação e em análise de
perfil comporta-mental.

Também no debate este-
ve Fernanda Camargos, pu-
blicitária especializada em
Marketing pela USP e em
Comunicação Governamen-
tal e Marketing Político pelo
IDP, e Maíra Moraes, pro-
fessora da Faculdade de Co-
municação da Universidade
de Brasília, coordenadora da
primeira turma de MBA em
comunicação governamental
e marketing político pelo IDB
de Brasília.

QUEM É
NÁDIA BÍCEGO

Nádia Bícego é nascida
em São Sebastião do Paraí-
so, na região do Campo Ale-
gre. Filha do feirante Edineu
Bícego e da produtora rural
Natalina Portella Bícego, a
estrategista atualmente reside
em Passos, onde atuou por

Paraíso representada
no Primeiro Compol

Mulheres
Evento que aconteceu na Câmara dos Deputados, em Brasília, contou

com mulheres especialistas em comunicação política de todo país

12 anos coordenando a co-
municação do deputado es-
tadual Cassio Soares. Ago-
ra, atua no planejamento de
pré-campanhas e na comuni-
cação de instituições de toda
a região. Como jornalista,
Nádia também trabalhou
como repórter neste Jornal do
Sudoeste, no período de
2002 a 2005.

É uma profissional reco-
nhecida pela sua sólida for-
mação acadêmica e especia-
lização em Comunicação
Governamental e Marketing
Político pelo Instituto Brasi-
liense de Direito Público
(IDP) em Brasília. Com mais
de 12 anos de experiência,
coordenou eficazmente a co-
municação de mandatos e
campanhas eleitorais, conso-
lidando sua expertise em es-
tratégias de divulgação nas
redes sociais, comunicação
segmentada e gestão de trá-
fego pago.

Sua participação reforça o
protagonismo das mulheres
do Sul de Minas Gerais no
cenário político nacional e
destaca a contribuição da re-
gião para o fortalecimento da
comunicação política no país.

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso e a ACISSP
(Associação Comercial, In-
dustrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do
Paraíso) iniciam, pelo tercei-
ro ano consecutivo, o proje-
to Praça Viva. O primeiro
evento de 2024 será no pró-
ximo sábado, dia 9 de março,
a partir das 10h na Praça da
Matriz. Haverá apresentação
dos grupos de atividades das
Secretárias Municipais de
Saúde e de Esporte que inici-
arão antes da abertura ofici-
al. Essas atividades estão
marcadas para começar às 9h.

O objetivo é desenvolver
eventos culturais e artísticos
que valorizem os talentos lo-
cais e promovam a interação
entre os consumidores e em-
presários paraisenses, geran-
do um ambiente de descon-
tração e alegria, sorteio de
prêmios e atividades que pos-
sam entreter as pessoas que
passem pelo local onde o
evento acontece e que sirva
para atrair clientes para o co-
mércio.

A programação do Praça
Viva do Dia das Mulheres é a
seguinte:

• 09h00 - Apresentação do
Vida Ativa da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e do Projeto
de Ginástica Rítmica com a
Professora Milena da Secre-
taria Municipal de Esportes.

• 10h00 - Abertura do Pra-
ça Viva com a música por

conta da Claro Bueno, dança
com Espaço Zilmah Monteiro,
homenagem musical às mulhe-
res com Quilombo Vivo Paraí-
so e sorteio de prêmios. Nessa
data especial das mulheres, os
sorteios serão exclusivos para
elas.

Estão confirmadas as pre-
senças das seguintes empresas
parceiras: Avançar Internet,
Consórcio Recon, Droga Rede
Ana Terra, Libertas Faculdades
Integradas, Netspeed, Nova
Didata, Rejane Imóveis, Sicre-
di, Solar Prime, Tuná Parque
Aquático, UFLA (Universidade
Federal de Lavras) e Unimed.

urante o evento serão ofe-
recidos os seguintes serviços
participantes:

• Feira de Artesanato
• Feira de Adoção de Cães
• Conscientização sobre

Dengue
• Teste rápido e orientação

sobre DST´s
• Aferição de Pressão Arte-

rial
• Orientação sobre Câncer

de Mama
• Incentivo ao Agendamento

Preventivo e Mamografia
• Orientação sobre uso

abusivo de álcool e drogas -
CAPS AD III

• Oficina de Geração de
Renda CAPS AD III - venda
de produtos

• Divulgação de Vagas de
Trabalho do Programa Empre-
gar e de estágios do PROE/
ACISSP

• Informações SPC/SE-
RASA em comemoração à
Semana do Consumidor

PRAÇA VIVA
O projeto Praça Viva é fru-

to de parceria entre a ACIS
SP/CDL e a Prefeitura de São
Sebastião do Paraíso. É o ter-
ceiro ano consecutivo de sua
realização e a ideia surgiu a
partir da intenção do presiden-
te da Associação, Dr. Mathe-
us Colombaroli em promover
ações de promoção cultural
em locais públicos e das apre-
sentações culturais idealizadas
pelo prefeito Marcelo Morais
e promovidas pelo município
na Praça Comendador João
Alves (Fonte) no final do ano
de 2021. Com isso, nas prin-
cipais datas do comércio o
evento é realizado em um pon-
to da cidade, como forma de
atingir o maior número de pes-
soas possíveis e contemple
todas as regiões de Paraíso.

O calendário para a reali-
zação do Praça Viva foi pro-
posto de forma que todas as
datas comemorativas, como
Dia das Mães, dos Namora-
dos, dos Pais e Crianças fos-
sem contempladas. Todos os
associados ACISSP podem
participar do evento levando
serviços e atrações para os
consumidores. As empresas
interessadas em integrar o
projeto podem procurar a
Associação Comercial.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

Praça Viva do Dia das
Mulheres será realizada

no próximo sábado
Evento promovido pela Prefeitura de Paraíso e pela

ACISSP será realizado a partir das 10h na praça da Matriz.
Apresentações de dança, música e serviços serão oferecidos

pela administração municipal e parceiros do evento FOTOS: Divulgação
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Por Ralph Diniz

Em São Sebastião do Pa-
raíso, uma figura forte, cora-
josa e que não tem medo de
grandes desafios está escre-
vendo história no esporte re-
gional.  Angélica de Jesus Ge-
remias, aos 38 anos, é pionei-
ra, sendo a única mulher a trei-
nar uma equipe masculina
adulta de futebol no Sul de
Minas. À frente do Olhos
d’Água Futebol Clube, ela não
só conquistou o vice-campe-
onato da Série B da Taça Pa-
raíso 2023 como também
garantiu uma vaga para a dis-
puta na primeira divisão deste
ano, recebendo o prêmio de
melhor treinador(a) do cam-
peonato, um reconhecimento
tanto da organização quanto
do público.

Nascida e criada em Pa-
raíso, Angélica carrega o es-
porte no sangue. Filha de João
Donizete Geremias, ex-joga-
dor que deixou sua marca em
equipes regionais e locais, e
irmã de Altieres e Guilherme,
também jogadores, o futebol
foi um elo natural em sua vida.
“Essa paixão vem de família”,
revela, destacando o legado
esportivo que permeia sua his-
tória desde a infância.

Além de acompanhar reli-
giosamente competições naci-
onais e internacionais, como o
Brasileirão e o Campeonato
Inglês, Angélica também se
aventurou nos campos e qua-
dras, conquistando títulos por
Paraíso, Santo Antônio da Ale-
gria, Orlândia, etc. Além dis-
so, ela tem uma grande admi-
ração por Renata Fan, que co-
manda o programa “Jogo

Aberto”, da TV Bandeirantes.
Segundo ela, a apresentadora
reflete a influência do esporte
em sua trajetória, inspirando-
a a perseguir seus sonhos den-
tro dessa arena predominan-
temente masculina.

DESAFIO E CONQUISTA
A jornada de Angélica

como treinadora começou de
maneira inesperada, mas não

menos desafiadora. Diante da
ausência de um técnico para
o Olhos d’Água F.C, que vol-
tava a ter um time de futebol
depois de longos três anos de
inatividade, ela assumiu a res-
ponsabilidade, enfrentando o
ceticismo e conquistando o
respeito de jogadores e adver-
sários. “Nos primeiros jogos
foi bem difícil, mas pro final a
gente foi dando certo e a gen-

ANGÉLICA GEREMIAS:
Paixão que vem de família

Treinadora do Olhos d’Água F.C. se destaca como única mulher à frente de um time de futebol masculino na região

Ao lado dos irmãos Altieres e Guilherme e do pai Donizete,
provando que o amor pelo futebol vem de berço

Além do vice-campeonato e o acesso à Série A
neste ano, Angélica recebeu o prêmio de melhor

treinador(a) da Série B da Taça Paraíso

te chegou até a final”, conta
sobre os obstáculos e a sur-
preendente trajetória de sua
equipe, que desbancou gran-
des favoritos e acabou com o
honroso vice-campeonato da
Série B do maior e mais im-
portante torneio de futebol
amador da região.

Sob sua liderança, o Olhos
d’Água encontrou força na
adversidade. Sem a possibili-
dade de treinos regulares e
enfrentando a descrença
alheia, Angélica e sua equipe
demonstraram que o compro-
metimento e a união são ca-
pazes de superar limitações.
“Eu sempre falava para os jo-
gadores que, se estivéssemos
unidos, nós poderíamos ven-
cer. E foi o que aconteceu.
Muita gente achava que nós
iriámos entrar para tomar go-
leada, mas a história foi bem
diferente”, conta a treinado-
ra, destacando a importância
do trabalho em equipe e da
motivação, mesmo nas derro-
tas.

UM TRIBUTO
DE AMOR

A trajetória de Angélica é
também uma homenagem à
sua mãe, Ana Maria de Oli-
veira Geremias, cujo faleci-
mento deixou marcas profun-
das. “No futebol que eu bus-
co forças para seguir”, diz ela,
compartilhando como a paixão
pelo esporte se tornou um re-
fúgio e uma fonte de alegria
em meio à dor. A classifica-
ção para a final da Taça Pa-
raíso no aniversário de faleci-
mento de sua mãe foi um mo-
mento de intensa emoção e
dedicação. A vitória por 2 a 1

contra o Aipim foi uma mistu-
ra de sentimentos para ela, o
pai e os irmãos. “Estávamos
sem chão nesse dia, mas con-
seguimos a classificação e de-
dicamos a ela. Foi uma emo-
ção muito grande”, lembra.

RECONHECIMENTO
E INSPIRAÇÃO

Sua eleição como melhor
treinadora da Taça Paraíso de
2023 foi uma surpresa gratifi-
cante para Angélica, simboli-
zando não apenas o reconhe-
cimento de seu trabalho, mas
também a abertura de cami-
nhos para outras iguais a ela.
Seu sonho, além das conquis-
tas já alcançadas, reflete um
desejo de continuidade e cres-
cimento, não apenas pessoal,
mas para todas as mulheres

que aspiram a quebrar este-
reótipos e alcançar seus obje-
tivos no esporte ou em qual-
quer outra área. “Eu acredito
que isso é um incentivo. Foi
muito especial. Eu sou uma
privilegiada”, afirma, desta-
cando a gratidão e a humilda-
de com as quais encara seu
papel como treinadora.

UMA MENSAGEM
DE FORÇA

No Dia Internacional da
Mulher, Angélica deixa uma
mensagem de força e deter-
minação: “Parabéns Mulher
pelo dia de hoje, por todos os
dias. Parabéns por ser tão for-
te e corajosa. Continue en-
frentando a vida de cabeça
erguida e nunca desista de
seus sonhos”.

Dia Internacional da Mulher
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1967

IMÓVEIS

• VENDO - CAMPO ALE-
GRE R$ 400 mil, Chácara
com 2200m², Casa 2 quartos
- sala - cozinha  - banheiro
- varanda. Rua Pequis (re-
gularizada e registrada).
Aceito carro ou casa menor
valor. Traar (35) 99270-1575

• VENDE-SE UMA CASA NO
BAIRRO MEDITERRA-NÉE -
SÃO SEBASTIÃO DO PA-
RAÍSO: Terreno 250 m², área
construída: 121 m². Compos-
ta por: 1 sala social, 3 quar-
tos uma suíte, 1 banheiro
social, cozinha integrada, sala
de jantar, 1 lavanderia coberta,
garagem ampla para 2 dois
carros, área de ampliação.
Tratar 99901-3912 com Apare-
cida e 11 96711-5976

• ALUGA-SE SALA COMER-
CIAL: rua Tiradentes esquina
com a rua Geraldo Marcolini.
Tratar 99842-4251. LUCIMAR
2639 - 2640 - 2641 - 2642

• VENDO CHÁCARA COM
4.000 m²: Com 3 casas, pis-
cina, churrasqueira. Saída
de Paraíso, trevo Jacuí, em
frente Atacadão ABC. Tra-
tar (35) 99916-6442 Sebasti-
ão e 99910-7141

• TERRENO: na rua expedici-
onário José Colombaroli, 190
no Mediterranee 2,300 m,
água ligada. Murado e quita-
do. Preço: R$ 170,00. Tratar
Cláudio 99945-1858

• VENDO CASA NA RUA
MANOEL DE OLIVEIRA
MAFRA, JARDIM OURO VER-
DE: 3 quartos, 2 banheiro (1 su-
íte) sala, copa, cozinha, gara-
gem 2 carros (coberto 1 carro).
Casa conservada e reformada,
com ótima estrutura e muito

bem construída. R$ 320 mil. Tra-
tar  proprietário 99205-0667

• VENDE-SE CASA TODA
REFORMADA: com sala, co-
zinha, banheiro, 2 dormitó-
rios, garagem p/ 2 carros
com portão automático,
quintal com área de lazer
na rua Ceará 215 - Vila He-
lena. (19) 99234-7410 e (19)
98177-9811.

• SALA COMERCIAL na
rua Tiradentes, centro. Tratar
pelo fone 99842-4251

• TROCO, TERRENO COM
AREA VERDE 4950 M²: com
escritura e registro à 2,5km da
Rodoviária de São Sebastião
do Paraíso, sendo 90mts de
testada declive para os fundos
com 55 MTS de comprimen-
to. 3 chácaras juntas  próxi-
mo ao centro urbano, poden-
do utilizar para (criações de
vaca leiteira e outros) Aceito
troca por veículo 1.0,  4 por-
tas, acima de  2020 minha pre-
ferência. Carlos wtsp 31
99470-4220

• VENDO CASA EM
FRANCA: Terreno de 312m2,
Parte alta do Eden (perto do
Fórum e Unesp) 3 quartos, 1
suíte c/, Armários modulados,
3 banheiros, Sala de estar
ampla, Sala de jantar, Cozi-
nha, Piso de madeira na sala
e quartos, Área de serviço,
Garagem c/ 2 portões eletr. p/
5 carros, Jardins, Piscina com
spa, led, cascata e aqueci-
mento solar. Área gourmet 
dispensa, Sistema de segu-
rança c/ cerca, alarme
monitorado e 8 câ-meras. Va-
lor 750.000, 00. Estudo troca
por casa de menor valor em
Paraíso. Tel 16-98139-1384

• BORRACHARIA DO TONIN:
contrata funcionário, borrache-
iro com experiência. Tratar na
borracha-ria do Tonin ou fone
35 99975-2746.

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR E CUIDADORA: com
experiência e referências, nos

OPORTUNIDADES IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 65 mil Terreno Jd Diamantina 160m2, dois lados murados, rua

asfaltada
R$ 85 mil Terreno Bairro Rosentina, 250m2, murado dos lados e

fundo
R$ 110 mil Lote em Itamogi, Bairro Nova Arari, murado de 03 lados,

rua asfaltada, 110m2
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros
prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala,

cozinha, banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa

simples, 03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto,
topografia plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado
em café

R$ 480 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas,
área de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica
passa na propriedade, formado em brachiarão,  pode
plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica,
casa boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra
de cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa
sede boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar,
terreirão,  barracão, tuia, feito CAR.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 80 mil Casa Res Santa Tereza, 03 qtos, sala, cozinha, 02

banheiro, lote 180m2
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/
garagem

R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,
lavand.cob, garagem COB,

R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social,

garagem 02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos
fundos com cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banh.social, garagem e lavanderia coberta,
edícula, terreno 250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3
dias consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedi-
dos difíceis e 1 impossível. Mesmo que não acredite,
verá o que acontecera. E.S.M., E.S.D., D.P. , C.S. e E.A.

DIVERSOS

• PLACAS SOLARES SEMI
NOVAS: vende-se, placas de
potência de 325w, marca:
Canadian. Interessados en-
trar em contato (35) 99127-
0530

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,

cruzeiro e cruzados. Tratar
(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA
E VENDO: usadas laser e jato
de tinta. Tratar 3558-5492. Fa-
zemos manutenção preventiva
e corretiva. Técnico especi-
alizado. ÓTIMOS PREÇOS.

SERVIÇOS EM MADEIRA EM GERAL
Carlos Delfante

Serviços de carpintaria. Fazemos telhados,
formas para concretos, forros, assoalhos,

curral, portas e quiosques.
TRATAR 99937-8502

• PRECISO DE VENDEDOR: atuar na região de
Paraíso/MG e Franca/SP – Área Pet Shop (roupa-
pet) e na área infantil (moleton). Não precisa de
veículos. Informações pelo fone 35 3591-4231 –
Monte Santo de Minas/MG

finais semana, Regina Miran-
da, tratar 99971-7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR, CUIDADORA/CRI-
ANÇAS e DIARISTA: com
experiência e referências, Re-
gislaine, tratar 99931-7383
zap
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Por Ralph Diniz

A temporada 2024 Campe-
onato Brasileiro de Rally Baja
começou da mesma forma que
a anterior havia terminado para
Francine Rossi: com pódio e
troféu. O piloto de São Sebas-
tião do Paraíso venceu a pri-
meira etapa na categoria mo-
tos, disputada em Barretos no
final de semana.

Francine Rossi (Kawasaki
KLX 450R / Rossi Rally
Team), atual tricampeão bra-
sileiro, levou a melhor na pri-
meira prova do ano superan-
do o piloto Fabrício Bianchini
(Husqvarna FE 450 / Bianchi-
ni Rally) por apenas 6s97,

Francine Rossi vence a
primeira no Campeonato

Brasileiro de Rally
Em busca do tetra, piloto de Paraíso venceu nas

categorias moto, geral e, também, na Super Prime

Mesmo com punição, Francine Rossi superou os adversários
e larga na frente em busca de mais um título nacional

após uma penalização. João
Paulo Fornazari (Sher-co) fe-
chou o pódio com a terceira
posição.

A prova foi disputada no
Parque do Peão, com 300 qui-
lômetros de extensão, divididos
em dois dias. Além da vitória
entre as motos, Rossi também
foi o campeão da etapa na ca-
tegoria geral, com o melhor
tempo entre os pilotos de to-
das as categorias.

O paraisense também ven-
ceu o Super Prime, uma prova
especial que reuniu os oito
motociclistas mais rápidos em
sistema de eliminatórias, até
chegar a dois finalistas. “Deu
tudo certo, graças a Deus,

100% de aproveitamento. Foi
uma prova muito rápida, com
muitas lombas e curvas, e mui-
tas curvas de 90 graus, bem
desafiadoras. Mas a festa foi
bonita, foi tudo muito lindo”.

A próxima etapa do Cam-
peonato Brasileiro de Rally
Baja acontece em abril, na ci-
dade de São Manuel, em São
Paulo. Antes, no dia 15 de
março, Francine Rossi embar-
ca para Jacareí, também no
interior paulista, para a dispu-
ta da primeira etapa do cam-
peonato estadual de UTV, jun-
tamente com o filho Caio
Rossi, seu navegador. Eles lu-
tam pelo tricampeonato da
competição.

Divulgação

Entretanto
Renato Zupo *

INTERLÚDIO
Fazia muitos anos que não faltava ‘a uma

semana de combate em várias frentes, na
imprensa escrita, no blog, na Jovem Pan e
em meu canal nas mídias digitais.  A dengue
me pegou, a mais grave, e quase morri.

A par da consciência da finitude humana
que sempre nos acompanha em eventos
desta magnitude, percebi também que se
deve aproveitar o tempo sempre, porque não
se sabe ao fim e ao cabo quanto tempo te-
remos, ou ainda teremos. Abraçar aos fi-
lhos, terminar o livro que dormita inacabado
desde os tempos da pandemia, resolver pen-
dências familiares e financeiras.

E mudar um pouco o rumo da prosa. Há
uns cinco anos este espaço vem sendo de-
dicado quase exclusivamente à ciência polí-
tica, não por pendor e paixão deste escriba
ou porque faltem outros assuntos ou prefe-
rências, mas porque nossa República não dá
sossego quanto aos problemas políticos e à
máquina governamental. Em suma, não fal-
ta assunto, mas toda semana o assunto quen-
te é o político.

Hoje vamos esfriar da política em home-
nagem à minha convalescença, aos olhos e
ouvidos e cabeça do público. Vamos des-
cansar de corrupções, eleições e ejaculações
midiáticas. E exibicionismos,  para lembrar
Charles Bukowski.

Vamos mudar de assunto. Vamos falar
de Dengue, doença que quase me matou.

RAÍZES QUE TEM ASAS
Em um de seus blogs, minha irmã Daniella

Zupo, que aniversaria esta semana, fala em
raízes que tem asas. As origens não só nos
acompanham, como nos conduzem pelos
céus para onde nosso destino reservou nos-
sos caminhos e trilhas.

Amigos meus médicos que se formaram
até meados da década de 1980 me contam
em uníssono: não estudaram a Dengue du-
rante os anos de sua graduação, por um pro-
saico motivo. A doença estava erradicada
no Brasil, não era epidemia, sequer havia
então casos conhecidos e diagnosticados.

De lá para cá, a Dengue ressurgiu nas
asas de seu portador, o Aedes Aegypti, nome
difícil-  e é estranho que nós irreverentes
brasileiros não tenhamos ainda criado um
apelido para esse bicho tão insuportável. Ele
também é conhecido como mosquito da den-
gue ou pernilongo rajado, no primeiro caso
pelo mal que transmite, no segundo por sua
aparência física.

O Aedes vem da África e isso dá uma
pista clara dos motivos pelos quais voltou a
aportar no Brasil. O continente africano,
apesar de sua riquíssima cultura antropolo-
gicamente considerada, é a parte do planeta
mais pobre que há, entulhada de gente em
condições miseráveis de subsistência – e isso
inclui saneamento básico. Esgotos a céu
aberto, fossas nada sépticas, carência de
água encanada e gente e bicho apodrecen-
do ao ar livre em periferias de cidades com
mais de dez milhões de habitantes. Isso tudo
é ao mesmo tempo motivo e ambiente pro-
pício para a proliferação do mosquito da
Dengue. Suas raízes e suas asas.

UMA DOENÇA DE PORCOS
O Brasil, que havia deixado de sofrer da

epidemia de dengue, voltou a suportá-la de
trinta anos para cá porque, apesar de
Oswaldo Cruz e sua luta pela implementação
do saneamento básico nas grandes cidades
brasileiras, com  esgoto  e água encanada
como regra na região sul-sudeste ao menos
e apesar das melhorias inegáveis na saúde
pública brasileira, enfim, apesar dos pesa-
res, sofremos um retrocesso aparentemen-
te  irreversível em nossa saúde básica.

Com a proliferação dos bairros pobres
nas periferias das grandes cidades e com o
processo de favelização decorrente da es-
peculação imobiliária irresponsável, voltamos
a ter uma série de problemas sanitários no
Brasil.  Ou seja, o problema da Dengue em
nosso país é um problema de higiene – pú-
blica. É uma doença não de gente porca,
mas de governos porcos.

POR QUÊ?
Permitimos as favelas, onde o Estado, e

com ele a saúde pública, não vai. Permiti-
mos construções em áreas precárias, encos-
tas de morros, cortiços e guetos. Isso até
hoje, já decorrida uma quadra do Século 21.
Não investimos em controle da natalidade,
em um país de grotescas diferenças sociais
e geográficas: uma piauiense de trinta e cin-
co anos já é avó e tem cinco filhos. A
paulistana está pensando em engravidar. A
mineira tem um casal e já ligou as trompas
na rede particular – e viva o Brasil!

Se nossa economia avançava rumo ao
primeiro mundo, retrocedíamos em outros
importantes quesitos, a saúde pública entre
eles. O SUS pode ser um gigante na visão

de William Bonner e outros da imprensa, mas
é um gigante tosco, ineficiente, mequetrefe,
que dá de tudo – e por isso dá mal. Esse
retrocesso me parece hoje irreversível. Nos-
sa geração e a de nossos filhos não  verá
melhorias significativas na saúde básica, na
saúde primária e no saneamento básico, en-
quanto der dinheiro ter filhos, enquanto não
se combater o êxodo para as grandes cida-
des, enquanto assentamentos e favelas ga-
nharem eleições.

A CULPA É DE QUEM,
CARA PÁLIDA?

Brasileiro tem mania de culpa. Quer en-
contrar culpados para tudo, e puni-los. Ao
invés de focar em consertar o que está er-
rado, quer usar o Direito, de preferência o
Direito Penal,  para processar e punir e pôr
na cadeia quem considera responsável pelo
erro.

Isso me lembra a um simpósio que fui,
sobre condições carcerárias no Brasil. Go-
vernadores, deputados e secretários de Es-
tado do país inteiro estavam por lá e os dis-
cursos se sucediam, sempre com o mesmo
enfoque: são absurdas as condições
carcerárias por aqui, o sistema carcerário
brasileiro está falido, as cadeias se torna-
ram fábricas de criminosos pela ausência de
investimento estatal, etc... Assistindo às fa-
las recheadas de lugares comuns, de clichês,
me indaguei: essa gente está no poder, é dona
das chaves do cofre. É assim por gerações.
Se sabem o problema, por que não provi-
denciam a solução?

A solução, na questão carcerária e tam-
bém na saúde pública, resolve-se com di-
nheiro. Esqueça tudo o que já ouviu falar do
Brasil por meio de deformadores de opinião:
o Brasil não é um país pobre. Somos o país
mais rico da América Latina, sabia disso?
Nossos recursos é que são mal direcionados,
ou por incompetência, ou por interesse. Há
uma indústria da miséria no país, que ganha
dinheiro e votos não só mantendo a desgra-
ça alheia, como a fomentando. Pense bem:
nada gera mais recursos, mais emendas e
injeção de dinheiro público do que grandes
calamidades. E para que o candidato seja o
pai dos pobres, tem que haver pobres, en-
tendeu?

DISCURSOS
Por falar em discursos, tenho ojeriza a

certo tipo de pronunciamento das esquer-
das, do PT de Lula e do próprio atual presi-
dente. Com isso me consideram conserva-
dor, mas não se trata disso. Qualquer pes-
soa media-namente inteligente e com algum
pensamento crítico estranha muito ouvir essa
gente falando que o problema do Brasil é
assim ou assado, que há grandes abismos
sociais a serem preenchidos, que o pobre
tem que ter direito à saúde e educação de
qualidade e que há diferenças brutais entre
os ganhos dos mais abastados e a renda
básica de uma família pobre.

Todos estes argumentos, todos (atenção),
são verdadeiros, se isoladamente conside-
rados. São, na verdade, conclusões, que o
discurso populista não conecta às causas por
uma questão de retórica política. Descobrir,
e sobretudo revelar, a estas causas, teria um
efeito devastador, uma verdadeira admissão
de culpa governamental.

E o problema dessa embromação gene-
ralizada é o mesmo da temática dos discur-
sos a que assisti, no simpósio das condições
carcerárias brasileiras. No caso de Lula e
das esquerdas, sobretudo, estão no poder por
todo o Século 21 ou quase! Mandam no país
há duas gerações! E continuam falando de
problemas como se estivessem falando do
mau hálito da sogra ou do resultado do jogo
do Corinthians. Como se não pudessem
resolvê-los ou ao menos administrá-los, como
se fosse herança de outras gestões, como
se fossem meros espectadores e não prota-
gonistas destas infelizes tramas.

Só falta colocarem a culpa no Bolso-
naro...

QUASE MORRI
Como disse, quase morri por conta da

Dengue. Percebi que vivo em um país eter-
namente destinado a ser grande, mas que
nunca o será. Que me aposentar e sair da-
qui é uma opção cada vez mais tentadora,
que amo loucamente aos meus filhos, à vida,
à minha profissão e (por que não dizer?),
amo profundamente ao Brasil e ao seu povo.
Dizer dos seus defeitos, criticá-lo, faz parte
de um processo que psicólogos conhecem:
pôr o dedo na ferida. Pra ver se com isso
começa a cura, que em um dia distante virá
através da conscientização das pessoas.

O DITO PELO NÃO DITO
“As condutas, assim como as doenças,

são contagiosas”. (Francis Bacon, filósofo
inglês).
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Rede Oficina das Tintas entrega moto zero
quilômetro a pintor contemplado em Paraíso

A Oficina das Tintas,
em São Sebastião do Pa-
raíso, fez entrega na ma-
nhã de segunda-feira (4),
de uma moto Honda
Pop, zero quilômetro, ao
pintor Weverton Eduar-
do de Oliveira. Ele foi
um dos quatro contem-
plados na campanha “Pin-
tou Coral, pintou moto”,
promovida pela Rede
Oficina das Tintas.

Iniciada em agosto e
finalizada em dezembro
de 2023, a campanha em
parceria com a Coral
abrangeu a rede, atual-
mente com mais de cem
lojas. A cada R$ 300, em
compras de produtos
prêmios da linha Coral,
além de garantia estendi-
da, o cliente recebia um
cupom com direito a
concorrer às motos. O
sorteio foi realizado no
dia 6 de fevereiro, na
sede da Rede Oficina das
Tintas, em Piumhi.

“Nossa loja foi aberta
há sete meses, e temos a
felicidade de entregar
esta moto ao Weverton,
a primeira de muitas que
futuramente virão em
novas promoções”, disse

PROMOÇÃO “PINTOU CORAL, PINTOU MOTO”

Christian Cruvinel Quei-
roz, diretor da Oficina das
Tintas em São Sebastião
do Paraíso.

Temos trazido diferen-
ciais para nossos clientes,
trabalhamos na prestação
de serviços, acompanha-

mento da obra, da instru-
ção básica à avançada, para
o pintor parceiro. Ano pas-
sado realizamos quatro

cursos para pintores em
Paraíso. Em fevereiro ti-
vemos aplicação de uma
novidade, piso fulget.
Sempre estamos trazendo
atualizações. Com a am-
pliação da rede de lojas na
região do Sudoeste e Sul
mineiro e também em Ri-
beirão Preto, estamos
amparados, todas as unida-
des convergem em busca
de soluções, para sanar
dúvidas, o que é vantajoso
para nós fornecedores,
profissionais pintores, e
principalmente para o cli-
ente, consumidor final,
salienta Christian.

Weverton, contempla-
do com a moto, lembra

que tem sido parceiro
com a Oficina das Tin-
tas desde a abertura da
unidade em São Sebas-
tião do Paraíso. Chris-
tian nos fornece supor-
te em tudo, para qual-
quer dúvida ele nos ofe-
rece solução. “A moto
veio em boa hora, mobi-
lidade total”, afirmou
Weverton.

A Rede Oficina das
Tintas está em expansão.
Nesta semana serão
inauguradas as unidades
em Cambuí e Extrema
(Sul do Estado). A meta
é chegar a cento e noven-
ta lojas até o final deste
ano.

Christian Queiroz, Welington, pintor ganhador Weverton Eduardo de Oliveira e Samuel

Divulgação


